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PREFÁCIO

A obra intitulada: “ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE 
BRASILEIRO” traz informações epidemiológicas acerca da Pandemia provocada pela COVID-19, 
esquistossomose, arboviroses e diversos outros problemas de saúde pública, fornecendo assim dados 
para os órgãos de saúde e para a comunidade científica. Portanto, faz-se necessário compreender a 
epidemiologia para que sejam formuladas políticas de saúde, à organização do sistema de saúde e às 
intervenções destinadas para solucionar problemas específicos.

Espera-se que esta obra colabore com a produção científica a partir dos resultados obtidos 
nos estudos epidemiológicos, além de agregar o conhecimento científico, auxiliar no conhecimento dos 
profissionais, estudantes e sociedade e possibilitar o incentivo de estudos futuros para fortalecimento 
da pesquisa no Nordeste sobre o cenário atual de saúde, a partir de evidências científicas.
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CAPÍTULO 16
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RESUMO: A causa da ocorrência desses acidentes ocasionados por animais peçonhentos podem estar 
relacionados a seus ritmos biológicos bem como seus comportamentos no meio ambiente, atividades 
humanas como pesca, ecoturismo, lazer e agricultura. O estudo tem como objetivo avaliar a situação 
epidemiológica dos acidentes por animais peçonhentos notificados no estado do Ceará. Trata-se 
de um levantamento epidemiológico transversal, descritivo e retrospectivo, dos casos notificados 
de acidentes com animais peçonhentos no período de 2015 a 2019, no Estado do Ceará, a partir 
de dados secundários, disponíveis no Sistema de Agravos de Notificação – SINAN. As variáveis 
epidemiológicas analisadas foram: o número de casos notificados, tipo de animais causadores, faixa 
etária, sexo, escolaridade, tempo de atendimento, evolução e classificação final. No período analisado, 
foram notificados um total de 32.617 casos de acidentes por animais peçonhentos no Estado do Ceará. 
A maior prevalência de casos foi do sexo feminino (63,14%). Com relação à faixa etária, houve um 
aumento progressivo da incidência de acidentes, conforme o avançar da idade, <1ano apresentaram 
(1,58%), 1 a 4 anos (5,29%), 5 a 9 (5,48%), 10 a 14 (5,54%), 15 a 19 (7,85%), apresentando o maior 
número de casos a faixa etária entre 20 a 39 (35,16%), seguido por 40 a 59 (25,72%).  Acerca do 
grau de escolaridade, a maioria dos sujeitos cursaram o ensino médio (12,57%), quanto ao tempo 
decorrido da picada até o atendimento a maioria das vítimas procurou a unidade médica nas primeiras 
horas: de 0-1 hora após o acidente (35,69%) e 1-3 horas (31,23%). Sobre a classificação da gravidade 
dos casos, a maioria foi classificada como de grau leve (88,05%) e a maior parte evoluiu para cura 
(92,86%). Diante do exposto, medidas preventivas se fazem necessárias.

PALAVRAS-CHAVE: Escorpião. Serpente. Epidemiologia. 
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EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS OF ACCIDENTS DUE TO VENOMOUS ANIMALS IN 
THE PERIOD FROM 2015 TO 2019, IN THE STATE OF CEARÁ 

ABSTRACT: The cause of the occurrence of these accidents caused by venomous animals may be 
related to their biological rhythms as well as their behavior in the environment, human activities such 
as fishing, ecotourism, leisure and agriculture. The study aims to assess the epidemiological situation 
of accidents by poisonous animals reported in the state of Ceará. This is a cross-sectional, descriptive 
and retrospective epidemiological survey of notified cases of accidents with venomous animals 
in the period from 2015 to 2019, in the State of Ceará, based on secondary data, available in the 
Notifiable Diseases System - SINAN. The epidemiological variables analyzed were: the number of 
notified cases, type of causative animals, age, gender, education, length of service, evolution and final 
classification. In the period analyzed, a total of 32617 cases of accidents with venomous animals were 
reported in the State of Ceará. The highest prevalence of cases was on females (63.14%). Regarding 
the age group, there was a progressive increase in the incidence of accidents, with advancing age, 
<1 year had (1.58%), 1 to 4 years (5.29%), 5 to 9 (5.48%), 10 to 14 (5.54%), 15 to 19 (7.85%), with 
the largest number of cases in the age group between 20 and 39 (35.16%), followed by 40 to 59 (25, 
72%). Regarding the level of education, most subjects attended high school (12.57%), as for the time 
elapsed from the bite to the health service, most victims sought the medical unit in the first hours: 
from 0-1 hour after the accident (35.69%) and 1-3 hours (31.23%). Regarding the classification of 
severity of cases, most were classified as mild (88.05%) and most progressed to cure (92.86%). The 
largest number of cases described was considered mild, with an evolution towards cure. Given the 
above, preventive measures are necessary.

KEY-WORDS: Scorpio. Snake. Epidemiology. 

INTRODUÇÃO 

Animais peçonhentos são aqueles que inoculam substâncias tóxicas produzidas em glândulas 
específicas, possuindo um aparato de inoculação da peçonha (dentes, ferrões), estes constituem um 
importante problema de saúde pública, principalmente em países tropicais, devido à elevada incidência 
e letalidade (GONÇALVES et al., 2020). Dentre os animais peçonhentos causadores de acidentes, os 
que apresentam maior importância médica são as serpentes, aranhas, escorpiões, abelhas e lagartas, 
ocorrendo principalmente em cidades do interior e zonas rurais (SOUSA et al., 2020; SILVA et al., 
2021).

A ocorrência dos acidentes ocasionados por esses animais pode estar relacionada a seus ritmos 
biológicos, seus comportamentos no meio ambiente, atividades humanas como a pesca, ecoturismo, 
lazer e agricultura,  uso do habitat desses animais pelo ser humano, bem como  pelo baixo  nível  
de  escolaridade,  condições  de  trabalho  precárias e nocivas à saúde, sendo por tanto  fatores que 
contribuem para  o  aumento  do  número  de  casos desses  acidentes (SANTANA; SUCHARA, 2015; 
MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009; CARMO, et al., 2016; FERREIRA-DE-SOUSA & SANTANA).
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Existem cerca de 100.000 espécies peçonhentas no mundo, onde estimativas apontam que 
por ano ocorrem cerca de 2,7 milhões de acidentes por esses animais. No Brasil, todos os anos cerca 
de 100 mil acidentes são ocasionados. Embora ainda sejam negligenciadas no Brasil, as elevadas 
taxas de incidência caracterizam o risco de um crescimento exponencial, registrando cerca de 140 
mil acidentes por animais peçonhentos em todas as regiões do país com um aumento considerável 
no número de casos, destacando-se a região Nordeste, em que todos os estados apresentam um 
comportamento ascendente dos agravos por animais peçonhentos, em especial os provocados por 
serpentes (SANTANA; SUCHARA, 2015; SILVEIRA; MACHADO, 2017; TAVARES et al., 2018; 
GONÇALVES, et al., 2020).

Esses acidentes podem ser classificados de acordo com os sintomas apresentados em leves, 
moderados ou graves, sendo esses efeitos clínicos tidos como locais (dor, inchaço, bolhas, sudorese, 
hemorragia, necrose), gerais (Cefaléia, Vômitos, dor abdominal, hipertensão, hipotensão, arritmias 
cardíacas e parada, colapso, convulsões e coque) e efeitos sistêmicos específicos (neurotoxicidade 
paralítica, neurotoxicidade neuroexcitatória, miotoxicidade, alterações na coagulação, na atividade 
hemorrágica, toxicidade renal, toxicidade cardíaca) (SOUSA et al., 2020; BARBOSA, 2015).

 É importante que se conheça o perfil de exposição e risco da população vulnerável a esse tipo 
de acidente, considerando também informações gerais como: fatores abióticos, espécies de animais 
peçonhentos e suas peçonhas.  Esses dados contribuirão para elaboração de ações mais diretas e 
eficientes na prevenção dos acidentes (KASTURIRATNE et al., 2017). Dessa forma, o presente 
estudo tem por objetivo avaliar a situação epidemiológica dos acidentes por animais peçonhentos 
notificados no estado do Ceará no período de 2015 a 2019. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, com uma abordagem quantitativa, dos casos 
notificados de acidentes com animais peçonhentos no estado do Ceará. Os dados para este estudo 
foram coletados através de fontes secundárias, disponíveis no Sistema de Agravos de Notificação – 
SINAN. A busca foi realizada durante o mês de março de 2021, com um delineamento temporal entre 
o período de 2015 à 2019.

O trabalho seguiu as normas dispostas na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Ética 
em Pesquisa, na qual orienta que pesquisas envolvendo apenas dados secundários de domínio público 
sem identificação dos participantes da pesquisa, ou apenas revisão bibliográfica sem envolvimento de 
seres humano e, portanto, sem a necessidade de aprovação por parte do Sistema CEP-CONEP.

As variáveis epidemiológicas analisadas foram: o número de casos notificados, tipo de animais 
causadores, faixa etária, sexo e escolaridade, tempo de atendimento, evolução e classificação final. 
A análise dos dados foi realizada por meio da estatística descritiva, onde foi calculada a frequência 
relativa das variáveis estudadas. Os dados foram organizados no software Microsoft Excel 2016 e 
posteriormente processados utilizando o software Bioestat, versão 5.3. sendo expressos por meio de 
tabelas e gráficos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No período analisado, de 2015 a 2019, foram notificados um total de 32.617 casos de acidentes 
por animais peçonhentos no Estado do Ceará. Na amostra, houve um aumento no número de registros, 
passando de 3.916 casos em 2015 para 9.629 casos em 2019 (Figura 1).

Figura 1: Número de casos notificados de acidentes por animais peçonhentos no Estado do Ceará no período de 2015 a 
2019.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Segundo Oliveira et al. (2015), devido a aceleração do processo de urbanização que diversas 
cidades brasileiras passaram nas últimas décadas, esse desequilíbrio ambiental com extensas áreas 
de desmatamento irregular, pode estar relacionado com o aumento no número de casos notificados.

Do total de casos notificados, 12,52% foram ocasionados por serpentes, 2,98% por aranhas, 
71,55% por escorpiões, 0,83% por lagartas, 8,44% por abelhas e 2,70%por outros animais (Tabela 1).

Tabela 1: Tipos de acidentes notificados no Estado do Ceará no período de 2015 a 2019.

Tipos de acidente Número de casos (2015-2019) (%)

Ign/branco 319 0,98
Serpente 4084 12,52
Aranha 973 2,98

Escorpião 23336 71,55
Lagarta 271 0,83
Abelha 2754 8,44
Outros 880 2,7

Total 32617 100

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).
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Quanto ao animal causador, a maioria dos registros de acidentes foi por escorpiões (71,55%) 
(tabela 1), o que pode ser explicado levando-se em consideração que estes são animais comuns 
da fauna da região Nordeste do Brasil. As regiões Norte e Nordeste são predominantes quanto a 
riqueza de espécies de escorpiões do Brasil, sendo 34 espécies registradas para a região Nordeste, 
o que corresponde a 26% da fauna de escorpiões brasileiros, e apesar de muitas espécies estarem 
ameaçadas de extinção, muitas se adaptaram às condições ambientais e ao crescimento populacional 
(DA SILVA, 2020; BRAZIL, 2010), corroborando com resultados similares encontrados na pesquisa 
de Barbosa (2015) realizada no estado do Rio Grande do Norte, em que dos 15.694 acidentes por 
animais peçonhentos, 65,4% foram ocasionados por escorpiões.

No presente trabalho houve um aumento do número de casos para ambos os sexos, no entanto 
verificando o total de casos, a maior prevalência foi do sexo feminino com (63,14%) (Figura 2).

Figura 2: Número de casos notificados de acidentes por animais peçonhentos no Estado do Ceará no período de 2015 a 
2019, com relação ao sexo.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

De acordo os dados da figura 3, houve uma maior prevalência do sexo feminino. O fato de as 
mulheres corresponderem ao sexo com maior número de acidentes, pode ser devido permanecerem 
maior tempo em suas residências, realizando atividades domésticas, que são consideradas atividades 
de risco no que concerne a estes acidentes (MARQUES et al., 2015).

Em relação à faixa etária, observou-se um aumento progressivo da incidência desses de 
acidentes por animais peçonhentos, conforme o avançar da idade, onde crianças com menos de 1 ano 
apresentaram (1,58%) dos casos notificados, entre 1 a 4 anos (5,29%), entre 5 a 9 (5,48%), entre 10 
a 14 (5,54%), entre 15 a 19 (7,85%), apresentando o maior número de casos entre 20 a 39 anos com 
(35,16%), seguido por 40 a 59 anos com (25,72%). E após esse intervalo, observou-se um declínio 
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com o avançar da idade, idosos com idade entre 60 a 64 anos apresentaram (4,15%) dos casos, entre 
65 a 69 (4,03%) e com 80 ou mais (1,62%). (Figura 3).

Figura 3: Número de casos notificados de acidentes por animais peçonhentos no Estado do Ceará no período de 2015 a 
2019, com relação a faixa etária.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Com relação à faixa etária, verifica-se na figura 4, que todas as faixas etárias apontaram casos 
de acidentes, no entanto, houve uma prevalência de 35,16% para a idade entre 20 a 39 anos e de 
25,72% entre 40 a 59 anos, corroborando com o estudo realizado na região Serrana do Rio de Janeiro, 
no período de 2007 a 2015 por Vieira; Machado (2018), que demostraram dados semelhantes, onde 
70,27% dos casos foram na faixa etária de 20 a 59 anos. Segundo Meschial et al. (2013), essa faixa 
etária emprega o principal grupo economicamente ativo, dessa forma exposto a todas as formas de 
ocupações seja em meio urbano ou rural.

No que se refere ao grau de escolaridade, observou-se que a maioria dos sujeitos cursou o 
ensino médio (12,57%) (Figura 4). Segundo Bochner e Struchiner (2003), existe uma correlação 
entre os acidentes com animais peçonhentos e populações menos favorecidas, mais especificamente 
pela pouca escolarização, tornando-as mais expostas, devido à falta de conhecimento dos riscos e o 
ausência de uso de equipamentos de proteção adequados (sapatos, botas, caneleiras, luvas de couros 
e outros).
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Figura 4: Número de casos notificados de acidentes por animais peçonhentos no Estado do Ceará no período de 2015 a 
2019, com relação a escolaridade.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Acerca do tempo decorrido da picada até o atendimento observou-se que somente 6,02% dos 
pacientes chegam em menos de uma hora; 11,86% entre 3-6 horas; 6,80% entre 6-12 horas; 4,74% 
entre 12-24 horas e 3,50% a partir de 24 horas, sendo que a maioria das vítimas procurou a unidade 
médica nas primeiras horas: 35,69% de 0-1 hora após o acidente e, 31,23% entre 1-3 horas (Figura 6).
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Figura 5: Número de casos notificados de acidentes por animais peçonhentos no Estado do Ceará no período de 2015 a 
2019, com relação ao tempo da picada até o atendimento.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Um rápido atendimento médico, diminui a incidência de complicações (necroses, irritações 
e choques) contribuindo para a ocorrência de casos leves (LEMOS et al., 2009). A relação entre o 
momento do acidente e o atendimento médico é importante, já que a demora em procurar o serviço de 
saúde prejudica o manejo terapêutico e agrava os sintomas (FREZZA, 2007).

A gravidade do acidente com animais peçonhentos depende do tipo de animal envolvido, 
a quantidade de veneno inoculado, o tempo entre o acidente e o atendimento médico e a região 
atingida (ROJAS et al., 2007; LEMOS et al., 2009). A maior prevalência dos casos notificados no 
presente estudo foi classificada como de grau leve (88,05%) (Tabela 2) e os dados demonstram o 
maior percentual de casos provocados por acidentes com escorpiões, que não provocam acidentes 
graves, no entanto essa classificação também deve ser atribuída à facilidade de chegada no posto 
médico e rapidez no atendimento (LIMA et al., 2009). 
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Tabela 2: Número de casos notificados de acidentes por animais peçonhentos no Estado do Ceará no período de 2015 a 
2019, segundo a Classificação final e a evolução do caso.

Variáveis Número de casos (2015-2019) (%)
Classificação final

Ign/Branco 1292 3,96
Leve 28720 88,05

Moderado 2315 7,09
Grave 290 0,9

Evolução do caso
Ign/Branco 2277 6,98

Cura 30289 92,86
Óbito pelo agravo 46 0,14

Óbito por outra causa 5 0,01

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Corroborando com os dados do presente estudo, Almeida (2020) observou que dos acidentes 
por animais peçonhentos notificados no Amapá no ano de 2019, a maioria dos casos (58,4%) foram 
classificados como leve. No que diz respeito a evolução dos casos, a cura foi constatada na maior parte 
dos casos (92,86%) (tabela 2), o que corrobora com diversos estudos em outros estados brasileiros 
(ALMEIDA, 2020; SANTANA; SUCHARA, 2015; CHEUNG, MACHADO; 2017).

De acordo com Graciano et al. (2013), o tratamento das vítimas de acidentes com animais 
peçonhentos está diretamente relacionado com o tipo de animal envolvido. Logo, a identificação do 
animal promoverá o tratamento específico, e caso não seja possível, o tratamento é instituído através 
da visualização da lesão e dos sintomas apresentados pela vítima.

CONCLUSÃO

Acidentes causados por animais peçonhentos têm crescido significativamente nos últimos 
anos no estado do Ceará, com destaque para aqueles ocasionados por escorpiões, com um perfil 
de acidentes atingindo em sua maioria jovens e adultos na faixa etária economicamente ativa, com 
prevalência do sexo feminino O maior número de casos descritos foram leves com evolução para a 
cura, o que pode ser atribuídos ao fato de que grande parte dos casos ocorridos foram atendidos em 
poucas horas após a picada, o que elucida a importância de um rápido atendimento médico. Diante 
do exposto, medidas preventivas fazem-se necessárias para que sejam repensadas novas estratégias 
de controle e um aperfeiçoamento nos programas que buscam a prevenção acerca de acidentes com 
esses animais. 
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